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Resumo O que é uma pessoa enquanto individualidade? Até que ponto não está esse contexto 
não está viciado pelos diferentes poderes existentes naquele encadeamento? Estas 
inquietações surgem no âmbito deste estudo intitulado "As Marcas no Corpo e o Poder – Um 
Projeto na Sociomuseologia", resultante da interpretação de uma coleção de tatuagens em 
pele dos prisioneiros da Primeira República Portuguesa. Nesta medida, este acervo tem de ser 
analisado, tendo como horizonte de sentido um contexto muito específico, recorrendo a 
conceitos como Marca, Corpo e Poder, que são indissociáveis e fundamentais para entender o 
campo social da época onde estes símbolos emergem. Tendo sido estruturados estes três 
conceitos, outros dois novos irão surgir para fundamentar a análise em contexto desta 
coleção, a Ética e a Sociomuselogia. Numa segunda etapa, iremos analisar as marcas nos 
corpos dos prisioneiros da Primeira República Portuguesa, a comunicação social desse período 
e o modo como era feito o diálogo entre estas e o poder vigente.  
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Abstract  
When talking about the self, what makes up a person? How far is that context not flawed by 
the different existing powers within such nexus? These worries are raised on my master thesis 
"The Marks on the Body and Power – A Sociomuseology Project", which results from my 
interpretation of a series of tattoos done on the skin of prisoners from the First Portuguese 
Republic. In this regard, the collection must be analyzed within a highly specific context, 
invoking concepts such as Mark, Body and Power, which are inseparable and fundamental in 
understanding the social sphere of the time period from which such symbols emerged. With 
such three concepts framed, two new ones will emerge to fundament the analysis in this 
collection's context: Ethics and Sociomuseology. At this second stage, we will analyze the 
marks on the prisoners' bodies from the First Portuguese Republic, the existing media of the 
time period, and the way dialogue was struck between them and the ruling power.  
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